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FOLHA POPULAR

Fim de ano é tempo de
gratidão e renovação

As festas de fim de ano são mais do
que momentos de celebração. São oportu-
nidades preciosas para agradecer, refletir
e reavaliar nossos atos e conquistas. O pe-
ríodo nos convida a passar o ano a limpo,
deixando para trás o que não nos serve
mais e carregando conosco as lições
aprendidas. É também uma chance de
olhar para o futuro, projetar novos objeti-
vos e se preparar para viver um próximo
ano com mais propósito.

Além disso, o Natal nos chama a aco-
lher os ensinamentos de Jesus Cristo em
nossos corações. É tempo de renovar a
fé, praticar a compaixão e buscar a re-
conciliação. Perdoar e pedir perdão são
gestos que libertam, aproximam e forta-
lecem os laços. Afinal, o espírito natalino
nos ensina que a verdadeira riqueza está
nas conexões que cultivamos e no amor
que compartilhamos.

Planejar o futuro também faz parte
dessa época. Traçar metas claras, tanto
pessoais quanto profissionais, é um pas-
so importante para o crescimento. Mas é
fundamental lembrar que o planejamen-
to deve ser acompanhado de reflexão: o
que queremos alcançar e, acima de tudo,
como podemos contribuir para um mun-
do melhor? Essas perguntas podem guiar
nossas escolhas para que o próximo ano
seja mais pleno e significativo.

O fim de um ano é o ponto de
partida para um novo começo.

Celebrar em família e com amigos é
uma forma de agradecer pelas bênçãos
recebidas. Reúna as pessoas mais próxi-
mas para compartilhar momentos de ale-
gria e gratidão. Planeje atividades
simples, mas significativas, como uma
troca de mensagens ou gestos de carinho,
uma oração em grupo ou mesmo um jan-
tar onde cada um possa expressar algo
positivo sobre o ano que passou. Esses
momentos fortalecem os laços e renovam
as energias para o que está por vir.

No fim, as festas de fim de ano nos
lembram que a vida é feita de ciclos.
Aproveite este momento para abraçar o
que foi bom, perdoar o que precisa ser
deixado para trás e renovar suas espe-
ranças para o futuro. Que o amor, a paz e
a gratidão sejam os pilares que susten-
tem não apenas o encerramento deste
ano, mas também o início de um novo
capítulo cheio de possibilidades.

EDITORIAL

DA REDAÇÃO

A  tão sonhada duplicação da ERS-128 (Via Lác-
tea) está resumida a apenas 3,7 quilômetros
no projeto inicial apresentado pelo secretário
de Estado da Reconstrução Gaúcha, Pedro

Capeluppi, no dia 18 de dezembro. O trecho previsto vai
desde o entroncamento com a RSC-453 (Rota do Sol) na
Polícia Rodoviária Estadual até a rótula vazada da Lactal-
lis, no Bairro Languiru. Lideranças de Teutônia defendem
e manifestam a necessidade da duplicação de todo trajeto
de 16,38 km, até Fazenda Vilanova.

A proposição inicial do Estado para a Via Láctea ainda
prevê: 21 quilômetros de acostamentos, 3 quilômetros
de vias marginais, duas passarelas e quatro rotatórias. No
entanto, a apresentação disponibilizada não indica onde
exatamente serão implementadas estas “outras melhori-
as”. No km 27 da Via Láctea haverá uma ponte em cota
elevada sobre o Arroio Boa Vista, interditada preventiva-
mente na catástrofe de fim de abril e início de maio.

A rodovia também terá um pórtico de free flow. O
pórtico ficará no Km 18, em Fazenda Vilanova, com
contagem de 5.700 veículos por dia. Não haverá pórti-
co na zona urbana de Teutônia. O modelo é um pórtico
sobre a via, de passagem livre, com cobrança de
pedágio via tag no parabrisa do veículo ou emissão de
cobrança mediante a leitura da placa.

O prefeito eleito de Teutônia, Renato Airton Alt-
mann (PSD), defendeu a duplicação da Via Láctea
durante a campanha e reforça a necessidade da pista
dupla em todo trajeto. “Vamos entrar forte nessa
discussão. Assim que assumirmos vou solicitar audiên-
cia com o secretário Pedro Capeluppi e demonstrar a
importância de ampliar a duplicação”, sustenta. Aliás,
Altmann já levantou a bandeira da duplicação durante
seus primeiros mandatos (entre 2009 e 2016). O
prefeito também sinaliza para a necessidade de proje-
tar uma perimetral do lado oeste para o futuro.

O coordenador do grupo Inspira Teutônia – Comitê
Municipal de Governança, Lucas Leandro Brune,
defende união de esforços. “A Via Láctea interliga a
Rota do Sol com a BR-386. É um corredor importante
para a Serra Gaúcha e para os demais municípios do
G7. A mobilização de todos será importante para
mudar a proposta e duplicar todo trecho da Via Láctea.
Em 2021 e 2022, o Estado tinha um projeto com
duplicação total. Agora regredimos”, argumenta.

O vice-presidente regional da Federasul e coorde-
nador do Eixo de Infraestrutura do Inspira Teutônia,

engenheiro Ivandro Carlos Rosa, participou da apre-
sentação e questionou o secretário Capeluppi sobre a
proposta. “Precisamos lutar pela duplicação pelo me-
nos do trecho urbano total de Teutônia, porque no
decorrer dos anos haverá novos empreendimentos,
loteamentos e outros investimentos. Isso tende a
tornar a fluidez cada vez mais complexa. A duplicação
é importante para a passagem dos veículos de carga e
cabe ao Município fazer vias laterais para atender aos
públicos dos bairros”, salienta.

Rosa explica que a proposta inicial se baseou na
contagem diária de veículos, medida no ponto do pórtico.
“Se fosse feita a contagem na área urbana, o fluxo seria
muito mais intenso. Precisamos explicar às pessoas o que
é possível fazer. É possível reivindicar uma verificação
para ser melhor contemplado do que está posto”, conclui.

O presidente da Associação Pró-Desenvolvimento
de Languiru (APDL) e integrante do Inspira Teutônia,
Rudimar Landmeier, defende a duplicação até Cana-
barro como sendo imprescindível já na primeira fase
do projeto e a médio prazo deveria contemplar até a
BR-386 (Fazenda Vilanova). “O projeto em si é positi-
vo, visa resolver problemas estruturais históricos, a
modernização e busca soluções de longo prazo. Como
é uma proposição para 30 anos, cabe à sociedade
organizada, através das entidades representativas, se
manifestar agora, para que sejam feitos os ajustes e
tenha as suas necessidades contempladas.

O presidente do Comitê de Bacias Hidrográficas do
Rio Grande do Sul, Júlio Salecker, defende um grande
debate sobre a mobilidade regional. “Ninguém está
considerando o desastre. Teríamos que ter anel viário
regional e outras opções de passagem sobre o Rio Taqua-
ri e de interligação entre as cidades. Não pode todo
mundo agir como se nada tivesse acontecido. E isso pega
o novo bloco a ser licitado e a própria CCR Via Sul
também [no caso da concessão existente na BR-386]”,
aponta. Salecker também integra o Inspira Teutônia.

O secretário Pedro Capeluppi apresentou o proje-
to inicial no dia 18 de dezembro para lideranças
gaúchas e das regiões Norte e do Vale do Taquari. A
partir de agora, cabe a discussão pública com as
diferentes áreas para aperfeiçoar o projeto e contem-
plar as reivindicações pontuais, como esta da Via
Láctea. Cada cidade e região deverá se debruçar sobre
seus gargalos e apresentar as mudanças antes do
governo enviar o edital. As mexidas e as inclusões de
novas obras podem impactar nas tarifas.

FOTOS: LUIS AUGUSTO HUPPES

Duplicação chega até o trevo da Lactallis, nos bairros Languiru e Alesgut



GERAL TERÇA-FEIRA, 24 de DEZEMBRO de 2024 3FOLHA POPULAR

REGIÃO      

Lideranças defendem duplicação
da Via Láctea até Fazenda Vilanova

18/12/2024
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REPRODUÇÃO

COMPARE AS PROPOSTAS PARA A RODOVIA ERS-128 (VIA LÁCTEA)

Precisamos lutar
pela duplicação pelo

menos do trecho urbano
total de Teutônia”

IVANDRO CARLOS ROSA
VICE-PRESIDENTE REGIONAL DA FEDERASUL

“ A mobilização de
todos será importante

para mudar a proposta
e duplicar todo trecho

da Via Láctea”
LUCAS LEANDRO BRUNE

PRESIDENTE DO INSPIRA TEUTÔNIA
DIRETOR DO GRUPO POPULAR

“

Cabe à sociedade
se manifestar agora”

RUDIMAR LANDMEIER
PRESIDENTE DA APDL

“ Vamos entrar forte
nessa discussão”

RENATO AIRTON ALTMANN
PREFEITO ELEITO DE TEUTÔNIA

“

Via Láctea tem previsão de duplicação parcial conforme proposta inicial
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Qual é, no seu entender, uma das
primeiras PROVIDÊNCIAS a ser
tomada pela administração do
prefeito Renato e vice Biondo?

Olhar mais eficaz na Saúde: dimi-
nuir as filas de espera nas cirurgias e
procedimentos; sintonizar todos os
agentes envolvidos (Conselho Munici-
pal de Saúde, Postos de Saúde, Hospi-
tal, médicos, farmácias) para catalizar
melhor os recursos investidos e evitar
os desperdícios).
(Katiele, auxiliar administrativa, 25,
Bairro Teutônia)

Mais atenção para: agricultura, es-
tradas do interior e cultura (principal-
mente os corais). Tem agricultores
esperando saibro há cerca de meio ano.
(Elídio, agricultor, 72, Linha Wink)

Resolver o problema da falta de va-
gas nas escolas de Educação Infantil.
(Inara, professora, 60, Bairro Languiru)

Terminar com a fila de espera das
escolas de educação infantil.
(Jair RW, PIVI arbitragens, 54, Bair-
ro Alesgut)

Alterar o nome do Bairro Centro Ad-
ministrativo para Bairro Centro para
dirimir esta dúvida de onde é o Centro
de Teutônia.
(Mateus, engenheiro de sistemas, 44,
Vila Botafogo)

O que for feito será bem-vindo. Teu-
tônia está bem.
(Hans, aposentado, 59, Linha Ribeiro)

Melhorar o atendimento no Hospital.
(Geni, confeiteira, 45, Bairro Teutônia)

 Melhorar o atendimento no Hospi-
tal e em todas as unidades de saú-
de.Dar um jeito nos cães de rua.
(Arnilda, aposentada, 70, Bairro Alesgut)

Destravar licenciamentos ambien-
tais, pois há processos de licença pré-
via encalhados desde maio. Segundo
funcionários do Setor, teria ocorrido
uma má gestão na contratação de em-
presas terceirizadas que analisam es-
tes projetos.
(Dieter, engenheiro civil, 43, Bairro
Centro Administrativo)

Refazer a pavimentação asfáltica da
Linha São Jacó, inclusive executar uma
rótula de acesso junto a Via Láctea.
(Edson, presidente da Cooperagri,
62, Bairro Teutônia)

Dar maior atenção à saúde, educação
e segurança pública. Faltam medica-
mentos básicos nos Postos de Saúde e é
muito complicado conseguir exames.
(Bruna, autônoma, 32, Bairro Canabarro)

 Melhorar as calçadas de passeio.
Por exemplo: Posto de gasolina do bair-
ro Alesgut até a ferrovia, onde nem
acostamento não tem.
(Franciele, calçadista, 30, Bairro
Alesgut)

Greicy Weschenfelder é apresentada
como coordenadora da 3ª CRE

JÚLIA AMARAL

A nunciada em novembro como o novo nome para
assumir a 3ª Coordenadoria Regional de Educação
(CRE) do Estado, Greicy Weschenfelder foi oficial-
mente apresentada à função na sexta-feira

(20/12). O evento, realizado no auditório do prédio 7 da
Univates, reuniu autoridades, professores, diretores de esco-
las, amigos e familiares de Greicy. Durante a solenidade, ela
destacou sua meta de posicionar a região no topo do Índice
de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) do Estado.

Greicy foi homenageada por amigos e recebeu incenti-
vos da reitora da Univates, Evania Schneider, do promotor
de Justiça Carlos Augusto Fiorioli, do secretário de Desen-
volvimento Urbano e Metropolitano do Estado, Carlos
Rafael Mallmann, entre outras personalidades regionais.
“Ela é uma mulher de muito caráter. Aprendi que a Greicy,
minha amiga, tem como uma de suas qualidades a persis-
tência. Ela não desiste fácil”, afirmou Fiorioli.

Em seu discurso, a nova coordenadora expressou o
sentimento de responsabilidade e compromisso com a edu-
cação do Vale. “Estou nervosa, mas precisava me apresentar
à comunidade regional. Este é o meu desafio, a minha missão.
Se eu pudesse resumir meu legado, diria que quero transfor-
mar vidas e fazer a diferença em sala de aula”, declarou.

Greicy também ressaltou a importância do trabalho
coletivo, afirmando que “a escola não pode ser uma ilha”.
Ela defendeu a necessidade de integração entre escolas,
prefeituras, Brigada Militar, famílias, professores e equi-
pes de direção. “Nós somos uma equipe só”, frisou, enfati-
zando que sua gestão será pautada pela colaboração.

HISTÓRICO
Greicy já havia atuado como coordenadora da 3ª CRE

há 5 anos, entre 2016 e 2019. Para retornar ao cargo,
concorreu com outros seis candidatos, passando por
entrevistas técnicas e comportamentais, além de avali-
ação de uma banca e outros exames. O processo seletivo
faz parte do programa Qualifica RS.

Apesar da experiência anterior na função, ela desta-
cou que o contexto nas salas de aula mudou significati-
vamente. A experiência adquirida desde 2019, como
professora e secretária de educação, será fundamental
para enfrentar os novos desafios e tomar decisões
eficazes.

Se eu pudesse
resumir meu
legado, diria

que quero
transformar
vidas e fazer

 a diferença em
sala de aula”

GREICY WESCHENFELDER
COORDENADORA DA 3ª CRE

“
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Administrações públicas alteram expedientes
JÚLIA AMARAL

Quem pretende aproveitar o fim do ano para resol-
ver pendências financeiras ou administrativas deve
planejar a agenda com atenção. Devido ao recesso,
várias repartições públicas nos municípios da região
terão alterações nos horários de atendimento, assim
como os bancos, que também funcionarão em horários
diferenciados nos feriados.
 Em Teutônia, não haverá expediente nos dias 24,
25 e 31 de dezembro e 1º de janeiro de 2025. Nos
demais dias, o funcionamento será normal. A Unidade
Básica de Saúde Anna Antoni, no Bairro Boa Vista,
permanece fechada durante todo o mês de dezembro.

A Administração de Poço das Antas informou que
o atendimento nas repartições públicas municipais
terá mudanças até fevereiro de 2025. Durante dezem-
bro, janeiro e fevereiro, o expediente será em turno
único, das 7h às 13h às sextas-feiras, exceto nas
escolas. A tesouraria funcionará das 7h30 às 12h30,
mas ficará fechada ao público entre 26 de dezembro
e 10 de janeiro, devido ao encerramento do exercício
financeiro.

Em Imigrante, um decreto estabelece ponto facultativo
na tarde de 24 de dezembro, na manhã e tarde do dia 31,
além de suspensão total no atendimento no Natal e 1º de
janeiro. As Unidades Básicas de Saúde seguirão o mesmo
calendário. Em caso de urgências, os atendimentos serão
realizados pelo plantão da saúde, operado por uma em-
presa terceirizada, disponível pelo telefone (51) 98118-
0617. O serviço de coleta de lixo será mantido nos dias 25
de dezembro e 1º de janeiro, com início às 7h.

Em Colinas, o atendimento nas repartições públicas
será alterado no período de festas. No dia 24 de dezem-
bro, haverá expediente apenas pela manhã. No dia 25,
não haverá funcionamento. No dia 30, a tesouraria estará
fechada para atendimento ao público, enquanto o Centro
Administrativo terá expediente interno no dia 31.

Paverama realizará atendimento em turno único, das 7
às 13h, no dia 30 de dezembro. Nos dias 24 e 31, não haverá
expediente. Em Fazenda Vilanova e Westfália, as reparti-
ções públicas estarão fechadas no dia 31 de dezembro.

NOS BANCOS
Na véspera de Natal, os bancos terão o horário de

atendimento ao público reduzido, das 9h às 11h. Já no
dia 31, não haverá expediente e as compensações
bancárias não serão efetivadas, incluindo a TED. De
acordo com a Federação Brasileira de Bancos (Febra-
ban), somente o PIX, sistema que funciona 24h todos
os dias e feriados, poderá ser feito normalmente.

No dia 25 de dezembro e 1º de janeiro, não haverá
expediente bancário e as instituições financeiras não abrem
para atendimento presencial ao público. As compensações
bancárias também não serão efetivadas nessas datas.

Contas de consumo (água, energia e telefone, por
exemplo) com vencimento nos dias em que não há
compensação bancária – 25 e 31 de dezembro e 1º de
janeiro – poderão ser pagas, sem acréscimo, no dia útil
seguinte. Já no caso dos tributos e impostos, caso vençam
no feriado ou nos dias em que não há compensação
bancária, é necessário que o pagamento seja antecipado,
para evitar a incidência de juros e multa.
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N a quinta-feira passada (19/12), aproximada-
mente 450 estudantes do pré ao 9º ano da
Emef Leopoldo Klepker, no Bairro Alesgut,
foram reconhecidos por sua dedicação na 3ª

edição do projeto LK Sustentável. Realizada de maio a
novembro de 2024, esta edição promoveu a atuação dos
alunos em ações relevantes, como a coleta de doações
para as pessoas afetadas pela enchente de maio e a
promoção de medidas de combate ao mosquito Aedes
aegypti.

Outras atividades desenvolvidas incluíram a captação
de água da chuva, construção e manutenção de hortas,
redução no uso de água e de energia elétrica, recolhimen-
to de óleo de cozinha usado, separação correta de resí-
duos e arrecadação de materiais recicláveis.

Em 2024, foram arrecadados 12.718,66 LK’s, moeda
virtual criada exclusivamente para registrar a pontuação
dos alunos participantes. As turmas mais destacadas
foram as da manhã. O 1º ano conquistou 3.623,20 pontos,
o 6º ano, 1.911,20 e o 4º ano, 1.833,48. Os pontos
acumulados foram trocados por recompensas, e o total
distribuído em premiações foi de R$ 13.169,25.

Entre os prêmios, destacaram-se itens como bicicletas
e celulares, concedidos aos alunos que demonstraram
maior dedicação às atividades do programa. Miguel
Schneider Budke, do 1º ano da manhã, e Augusto Ferra-
dor Wegner, Nicolas Magalski e Nicoli Magalski, do 4º
ano da tarde, foram premiados com celulares. Já Jardani
Frantz, do 8º ano da manhã, Vitor Luis Kliks, do 6º ano
da manhã, e Joaquim Schneider Budke, do 5º ano da
manhã, receberam bicicletas como reconhecimento.

A estudante Diana Lenz, do 8º ano da manhã, acumu-
lou LK’s suficientes para trocar por uma bicicleta. Como
já havia sido contemplada com esse prêmio na edição de
2023, optou por trocar seus pontos por itens como
brinquedos, materiais escolares e jogos. Diana participa
do projeto desde a primeira edição, em 2022, quando
ganhou um tablet. “De todas as atividades realizadas no
programa, a que mais me marcou foi a arrecadação de
alimentos para as pessoas atingidas pela enchente”,
compartilha.

Marisane Schneider, mãe dos alunos Miguel e Joa-
quim, destaca que o projeto fortalece a parceria entre a
escola e a família. Em 2023, Joaquim recebeu um celular
como prêmio. Neste ano, foi premiado com uma bicicleta,
enquanto o irmão mais novo ganhou um celular. Mostrar
a importância da sustentabilidade para os filhos enquan-
to pequenos é essencial para o futuro, acredita a mãe.

Em 2022, os professores do educandário, com o apoio
da Secretaria Municipal de Educação, da Cooperativa
Sicredi Ouro Branco, do Círculo de Pais e Mestres e da
empresa Fortaleza Tec – responsável pelo desenvolvi-
mento e manutenção gratuita do aplicativo usado para
contabilizar os LK’s – lançaram o projeto LK Sustentável.
Desde então, a iniciativa já impactou positivamente a
vida de mais de mil estudantes e suas famílias.

EM BOAS MÃOS
Professor de Ciências e um dos idealizadores do LK

Sustentável, Evandro Biondo se afasta da escola para

assumir a administração municipal como vice-prefeito.
“Estou com o coração apertado, porque não são só as
aulas, mas sim todas as práticas, material, sucata arma-
zenada e organizada para trabalhar com os alunos fora
da sala de aula”, aponta.

Ele cita os projetos desenvolvidos na escola no qual
esteve envolvido, como pobreza menstrual, horta demo-
crática, LKS, sala de aula ao ar livre e Maria da Penha.
“Eles estão em boas mãos”, reforça, referindo-se aos
colegas que permanecem no educandário.

Enquanto vice-prefeito e secretário de Educação, quer
se dedicar, primeiramente, à organização da casa. Depois,
pretende dar mais visibilidade à preservação ambiental
e à sustentabilidade nas escolas.

“Sabemos que vários educandários trabalham muito
bem essa questão e queremos potencializar isso, através
de parcerias com a parte ambiental do município, com a
Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente. Tentaremos
desenvolver outras temáticas na educação não formal
também fora da sala de aula. Vamos nos dedicar, vamos
nos dedicar para ter êxito”, completa.

TEUTÔNIA      

Feliz Natal!
Quando você pensa no Natal,

qual cor vem à sua mente? Verme-
lho, certo? Não é coincidência. Toda
a simbologia natalina está profun-
damente conectada ao mercado, e o
grande ícone que conhecemos hoje
– o Papai Noel vestido de vermelho
– é fruto de uma criação comercial.
Antes de prosseguir, quero deixar
claro que não desmereço as crenças,
a fé e toda a magia que essa data
carrega. Pelo contrário, compartilho
desse encantamento com todos!
Meu objetivo aqui é refletir sobre
como as grandes estratégias comer-
ciais têm moldado tradições, muitas
vezes misturando fantasia e realida-
de ao longo do tempo.

Voltemos ao Bom Velhinho. A
imagem que temos dele hoje é o
resultado de uma fusão de várias
lendas, sendo a de São Nicolau a
mais emblemática. Essa figura foi
reinterpretada por uma marca glo-
bal – que você provavelmente já
adivinhou – para materializar a ma-
gia do Natal. Sim, estamos falando
da Coca-Cola. Na década de 1920, a
empresa usou o Papai Noel em suas
campanhas publicitárias, consoli-
dando a figura do velhinho simpáti-
co de roupa vermelha no imaginário
coletivo. Desde então, essa repre-
sentação se tornou universal, mes-
clando marketing e emoção de
forma magistral.

Mas o que isso tem a ver com
nossa conversa de hoje? Em tempos
de NRF2025 – a maior feira de
varejo do mundo –, fica claro o
quanto o storytelling e a conexão
emocional são ferramentas essenci-
ais para criar vínculos entre marcas
e consumidores. Empresas que sa-
bem tocar o coração de seu público
têm o poder de ir além. E, se essa
conexão for genuína, ela pode ultra-
passar fronteiras e deixar marcas
profundas.

Com esse gancho natalino, encer-
ro desejando a todos um Feliz Natal,
repleto de bênçãos, felicidade e
momentos inesquecíveis. Que a ma-
gia dessa data nos inspire a criar
histórias verdadeiras e significati-
vas – nos negócios e na vida.

Elifas de Vargas
elifasdevargas@gmail.com

12:20 87%

Disponível na 
e na 

3º LK Sustentável premia
alunos mais bem colocados
Dentre os prêmios, foram distribuídos três celulares e quatro bicicletas

RESUMO DAS AÇÕES DE 2024
Ação  Arrecadação
Óleo usado  470 litros
Papelão  9621 kg
Pet verde  146,45 kg
Pet transparente  1217,39 kg
PEAD  530 kg
Latinha  570,59 kg
Hortas  22 construções
Alimentos para vítimas da enchente de Maio 249,50 kg
Reduções no consumo de luz (kWh)  41 comprovações
Reduções no consumo de água (m³)  45 comprovações

Última ação de recolhimento e separação de
resíduos em 2024 foi realizada no fim de outubro

CAMILLE LENZ DA SILVA
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ESTADO      

“Então é Natal, e o que
você fez?”(vai fazer?)...

...com aquelas promessas econô-
mico-financeiras para 2024? Será que
vai conseguir cumprir todas? Se fal-
tam poucas, vale lembrar que restam
alguns dias deste ano. Que tal dar uma
intensificada para poder se agradecer
ainda mais quando o Réveillon che-
gar? Se já realizou todas e até com cer-
ta folga, bem antes de encerrar 2024,
receba meu reconhecimento. Afinal,
não é fácil.

A propósito, se você novamente
não conseguirá cumprir suas promes-
sas, talvez seja o momento de mudar a
forma de agir. Se estava atuando sozi-
nho, quem sabe pode experimentar a
cooperação. Um conselho pode ensai-
ar as primeiras mudanças de resulta-
dos, mas, por óbvio, uma orientação
econômico-financeira empresarial
e/ou pessoal mais estruturada certa-
mente vai contribuir mais para uma
melhor realidade.

Neste sentido, o caminho mais ade-
quado para você é a cooperação. Inde-
pendente se pessoa física ou jurídica.
Está comprovado que, em grupos, as
pessoas agem diferente e obtêm me-
lhores resultados. Aliás, a cooperação
é uma das principais molas propulso-
ras do crescimento e desenvolvimento
de uma sociedade. Em economia e ne-
gócios, antes de quantificar os resulta-
dos, é preciso qualificar as parcerias.

Então, se você tem objetivos, socia-
lize-os com as pessoas confiáveis que
circunvizinham seu dia a dia. Elas coo-
perarão com você para a manutenção
do foco, sempre relembrando o desti-
no desejado. Especialmente se você
ainda não se sente confiante, prepara-
do(a), com informações suficientes
para a tomada de decisão. É comum as
pessoas terem dificuldade para, sozi-
nhas, lidar com o dinheiro.

Enxergar uma fonte de aprendiza-
do num familiar, amigo, colega de tra-
balho, sócio, funcionário e/ou em
várias outras pessoas não é desmere-
cer o que você sabe. É um ato de hu-
mildade, de validar o poder da
cooperação. Nem preciso lembrá-lo(a)
que, para obter resultados diferentes
dos atuais, é preciso mudar o compor-
tamento e que, para tanto, são neces-
sárias disciplina e educação
econômico-financeira.

“Então é Natal, e o que você fez?”
Talvez, a frase/pergunta mais adequa-
da para a realidade de muitas pesso-
as/empresas é: “Então é Natal, e o que
você vai fazer?” A cooperação se apre-
senta como aliada para você alcançar
êxito nessa metamorfose comporta-
mental pessoal e/ou empresarial. De
qualquer forma, independente do que
fez ou ainda vai fazer, desejo a você
um Feliz Natal!

Última semana para pagar o IPVA
2025 com até 28,13% de desconto

DA REDAÇÃO

P roprietários de veículos no Rio Grande do Sul
podem obter até 28,13% de desconto no paga-
mento do IPVA 2025 caso quitem o tributo
antecipadamente até o dia 30 de dezembro. O

benefício inclui abatimentos por antecipação, isenção
de multas (Bom Motorista) e participação no programa
Nota Fiscal Gaúcha (Bom Cidadão). O pagamento pode
ser feito em bancos credenciados, lotéricas ou via PIX.

O desconto inicial de 6% é oferecido para pagamentos
realizados até 30 de dezembro. Esse abatimento, combi-
nado à não variação da Unidade de Padrão Fiscal
(UPF/RS), que está estável em 4,63%, pode gerar uma
redução de 10,63%. Para contribuintes que acumulam
benefícios de Bom Motorista (desconto de até 15%) e Bom
Cidadão (até 5%), o total pode atingir o percentual máximo.

BENEFÍCIOS PARA BOM
MOTORISTA E BOM CIDADÃO

Cerca de 42% da frota tributável no estado, equiva-
lente a 1,7 milhão de veículos, possui direito ao desconto
de Bom Motorista, concedido a condutores sem infra-
ções de trânsito registradas no ano corrente. O benefício
representa um total de R$ 233 milhões em deduções,
valor 4,95% maior que o de 2024.

Já o desconto de Bom Cidadão, que depende da
inclusão do CPF na Nota Fiscal Gaúcha, beneficia 37%
da frota ou 1,5 milhão de veículos, totalizando R$ 82
milhões. Esse número é 28% superior ao concedido no
ano anterior. Somados, os programas Bom Motorista e
Bom Cidadão atingiram um recorde de R$ 315 milhões
em descontos para o IPVA 2025.

COMO PAGAR O IPVA
O pagamento pode ser feito apresentando o código

Renavam e a placa do veículo nas agências bancárias
credenciadas (Banrisul, Bradesco, Sicredi, Sicoob e
Banco do Brasil, para correntistas), em lotéricas da
Caixa Econômica Federal ou por meio do aplicativo do
IPVA/RS, que gera um QR Code para pagamento via PIX.
Além do IPVA, é possível quitar multas e a taxa de
licenciamento no mesmo procedimento.

O parcelamento pode ser realizado em seis vezes, soma-
do aos descontos de antecipação. O parcelamento não tem
juros, mas é preciso que o contribuinte pague a primeira
parcela até 31 de janeiro de 2025. As parcelas que vencem
em janeiro, fevereiro e março terão descontos de 6%, 3%
e 1%, respectivamente. Após essa data, o desconto é apli-
cado apenas para os programas Bom Motorista e Bom
Cidadão, sendo o vencimento geral em 30 de abril.

Período sem multa Desconto
1º/11/2023 a 31/10/2024 5%
1º/11/2022 a 31/10/2024 10%
1º/11/2021 a 31/10/2024 15%

Nº de notas Desconto
51 a 99 1%
100 a 149 3%
150 ou mais 5%

Os descontos de Bom Motorista e Bom
Cidadão podem ser acumulados. São válidos
apenas para pagamentos de IPVA antecipados
ou em dia, conforme calendário de vencimento
por placas

Quem paga IPVA? Todos os proprietários de
veículos automotores fabricados a partir do ano
2006, exceto os isentos em lei.

Como pagar? Para quitar o imposto, o
proprietário deverá apresentar o Certificado de
Registro e Licenciamento do Veículo (CRLV).
Junto com o IPVA, é possível pagar taxa de
licenciamento e multas de trânsito.

Onde consultar o valor do IPVA e gerar o
QR Code? No aplicativo do IPVA RS, disponível
na App Store ou Google Play ou no site:
sefaz.rs.gov.br/apps/ipva.

Onde pagar? Banrisul, Bradesco (somente
correntistas), Sicredi, Sicoob, Banco do Brasil
(somente correntistas) e lotéricas da Caixa
Econômica Federal. Opção de Pix disponível em
mais de 760 instituições.

 Nos municípios do G7, são 23,2 mil veículos tributados

JÚLIA AMARAL
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MUNDO      

Em todos os lares, um momento  para refletir e celebrar a união

JÚLIA AMARAL

P apai Noel, presentes e luzes. Para muitos,
o Natal pode ser resumido nesses termos.
Há estudos que apontam a origem da data
como pagã, ligada a povos antigos para

marcar a mudança de estação. Mas foi no catolicis-
mo que o 25 de dezembro ganhou força no mundo
ocidental e se transformou na celebração conhecida
hoje. O nascimento de Jesus Cristo representa, para
os católicos, um momento de reflexão e fé.

Padre Augusto Schneider, da paróquia São Cristó-
vão, em Estrela e Colinas, acredita que a grande
mensagem do Natal diz respeito à simplicidade da
vida. “Onde Jesus nasceu? Ele nasceu e foi colocado
em uma manjedoura, em um coxo de animais. A vida
é simples, a vida é bonita. Não precisamos de muitas
coisas para viver, só o essencial”, ressalta. Para o
religioso, esse é um desafio do mundo contemporâneo.

O esquecimento do verdadeiro significado da
data, até mesmo pelos católicos, também evidencia
esse desafio. Uma prova é o consumo exacerbado

que a data provoca em muitos lares. “A Igreja encara
essa realidade com presença e com a luz que domi-
na em Jesus. A essência do Natal é o nascimento de
Cristo, a vitória da luz sobre as trevas. É importante
a troca de presentes, sim, a fraternidade, mas
precisamos lembrar que essa fraternidade foi tra-
zida pelo próprio Jesus como fundamento de nossas
vidas”, destaca.

TEMPO DO ADVENTO
Para chegar preparados ao dia 25 de dezembro,

a Igreja Católica celebra o tempo do Advento. São
quatro domingos de celebração, representados pela
coroa do Advento com quatro velas, cada uma
simbolizando a esperança, a paz, a alegria e o amor.
A palavra “Advento” vem do latim adventus, que
significa “vinda” ou “chegada”, simbolizando a es-
pera vigilante e a preparação para o nascimento de
Jesus Cristo. Durante esse período, os fiéis são
convidados a refletir sobre a vinda de Cristo em três
dimensões: a vinda histórica no Natal, a presença

constante na vida cotidiana e a vinda gloriosa no
fim dos tempos. É um tempo marcado pela esperan-
ça, conversão e renovação espiritual.

PARA OS LUTERANOS
Na Igreja Luterana, o significado do Natal per-

manece o mesmo. “Natal é o nascimento de Jesus, o
Emanuel, que quer dizer ‘Deus conosco’. Celebra-
mos a vinda de Deus ao mundo em Jesus, seu filho.
Como toda igreja cristã, a cada ano resgatamos a
importância de celebrar o amor de Deus por toda a
humanidade”, explica a pastora da Comunidade
Luterana Redentor, Cristiane Echelmeier.

Como igreja, a comunidade sempre enfatiza a
importância do período, focado em reconciliação,
perdão, presença familiar e valorização da união e
do amor. “Dar presentes não deveria causar sofri-
mento e angústia. Presentear é um gesto de amor,
dentro das possibilidades de cada pessoa”, reforça.
Para a pastora, o Natal comercial nada tem a ver
com o nascimento de Jesus.

 Na igreja Luterana, o nascimento de Jesus Cristo é celebrado em comunidade e convida para presença familiar

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Em todos os lares, um momento  para refletir e celebrar a união
NO OUTRO LADO DO MUNDO

Não é em todo o mundo que o Natal tem o mesmo
significado. No Oriente, o budismo não possui relação
com o nascimento de Jesus Cristo. Henrique Lemes,
praticante da religião, explica que o contato entre
diferentes culturas é recente, especialmente no caso
do budismo tibetano, que se difundiu no Ocidente
principalmente após a metade do século 20. “No
entanto, à medida que mestres budistas foram entran-
do em contato com o Ocidente, foi possível identificar
na data uma mensagem universal: o nascimento de
uma visão e de novas possibilidades”, explica.

Embora a data não seja marcada por rituais espe-
cíficos, a figura de Jesus Cristo é reconhecida e respei-
tada. “Para muitos praticantes, o Natal é um dia de
lembrar a mensagem de Jesus e como ela se asseme-
lha, em diversos aspectos, ao que o próprio budismo
oferece”, aponta. Para os budistas, as celebrações
estão mais ligadas às datas significativas da vida do
Buda. Uma celebração importante é o Vesak, festejado
na lua cheia de maio, como a data mais importante do
calendário budista e comparável, em termos de rele-
vância, ao Natal cristão. A data representa tanto o
nascimento quanto a iluminação do Buda.

Para os praticantes budistas no Ocidente, o dia
25 de dezembro é muitas vezes um momento de
conexão com a família e de reflexão. Apesar de não
ser uma data originalmente budista, o Natal é visto
como uma oportunidade de celebrar valores uni-
versais e a mensagem de transformação que gran-
des mestres, como Jesus e Buda, representam.

PARA AS RELIGIÕES DE
MATRIZES AFRICANAS

No contexto das religiões de matriz africana,
como o Candomblé e a Umbanda, o dia 25 de
dezembro não é uma data litúrgica oficial, mas
carrega significados importantes devido ao sin-
cretismo religioso e à valorização das tradições
familiares. No Candomblé, o Natal não é celebrado
em rituais específicos, mas a figura de Jesus Cristo
é respeitada como um exemplo de ética e bonda-
de. Na Umbanda, a comemoração do Natal se
assemelha às tradicionais festas de fim de ano,
com momentos de fraternidade entre amigos e
familiares, valorizando a união e os votos de
prosperidade.

Na cultura yorubá, o sincretismo histórico
associou Oxalá, Orixá da criação e símbolo de
pureza e moralidade, à figura de Jesus Cristo,
unindo valores de paz, vida e espiritualidade
durante este período. Assim, o Natal, mesmo não
sendo uma celebração originária das tradições
africanas, ganha um tom de respeito, encontro e
renovação espiritual.

Com significados diversos e manifestações cul-
turais distintas, o Natal transcende barreiras religi-
osas. Seja em um templo, em uma celebração
familiar ou em um momento de introspecção, a data
nos lembra da importância de refletir sobre o amor,
o perdão e a fraternidade: pilares que unem todos
os povos e tradições.

Na igreja católica, a preparação é compartilhada
entre a comunidade durante todo o mês
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TEUTÔNIA      

Natal é comemorado com a
comunidade há mais de 125 anos

ARIANA DE OLIVEIRA

C onhecida pela beleza natural e pela “clara
visão” que a altitude permite, a comunidade de
Linha Clara, em Teutônia, também é um exem-
plo de tradição e comprometimento.

Os moradores de Linha Clara mantêm viva a
tradição de celebrar o Natal no dia 24 de dezembro
há mais de 125 anos. Essa celebração, que iniciou
com os colonizadores alemães, era realizada na
Escola Dom Pedro I, o ponto central da pequena
localidade. Com o decorrer dos anos e do desenvol-
vimento do local e do o aumento da participação da
comunidade, foi transferida para o salão da socieda-
de cultural, em frente a Igreja.

Viviane Wiebusch, diretora da escola e organiza-
dora do evento há quase 30 anos, conta que a tradi-
ção se mantém forte, com a participação não só dos
alunos da escola local, mas também de ex-alunos,
pais, avós e moradores das comunidades vizinhas,
totalizando cerca de 200 pessoas.

A festa inclui uma apresentação natalina com os
alunos, com a encenação do nascimento de Cristo.
Ainda há a participação do coral da comunidade,
mensagem do pastor, entrega de presentes do Papai
Noel, sorteio de rifas. O jantar da comunidade bem
como a venda de bebidas têm o intuito de angariar
recursos financeiros para a manutenção e realização
do próximo Natal.

Um único ano o Natal da Comunidade de Linha
Clara não ocorreu. Viviane menciona que o único
momento em que a comunidade não esteve unida
fisicamente para a celebração foi no ano de 2020,
diante do isolamento necessário decorrente da pan-
demia de Covid-19.

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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O Natal muito além de
presente, ele quer comunicar a

presença. A presença de Jesus.”
VIVIANE WIEBUSCH

DIRETORA

“

TRADIÇÃO DE GERAÇÕES
Metade dos participantes são pessoas que já não

possuem filhos na escola, mas que retornam à comuni-
dade para celebrar o Natal. A comunidade se une para
arrecadar recursos, organizar a festa e garantir que a
tradição continue, com foco na história do nascimento
de Jesus e na ajuda ao próximo. Todos os preparativos
e decoração são realizados pelos pais e alunos da escola
e os moradores que abraçam a ideia.

Apesar dos desafios, a comunidade demonstra a
importância de manter viva a chama do Natal autêntico.
Através de atividades como o Calendário do Advento e
a confecção de enfeites natalinos, o verdadeiro espírito
natalino é cultivado, enquanto a comunidade se reúne
para celebrar o Natal em família e comunidade

Como mensagem neste 2024, fica a importância do
trabalho em união. Viviane, com o empenho de três
décadas para que tudo ocorre da melhor forma, ressal-
ta que o “Natal em família, em comunidade e ajuda aos
próximos, mais empatia, é o melhor caminho.
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IMIGRANTE      

Crianças produzem um dos sabores
tradicionais do Natal: as bolachas pintadas

ARIANA DE OLIVEIRA

C laudia Lindemann, com um coração cheio de amor
por crianças e pela magia do Natal, encontrou na
oficina de bolachas pintadas a maneira perfeita de
unir suas paixões. "Adoro fazer coisas diferentes, e

como já trabalhei 22 anos com crianças, o meu foco foi fazer
algo com elas", compartilha Claudia, demonstrando a ternura
que a impulsiona.

Pela segunda vez, a Fábrica de doces do Papai Noel traduz
uma das principais atribuições da época natalina: a tradição
e a partilha. Nesta edição, foram 15 pequenos que se sentiram
gente grande ao colocar a mão na massa, literalmente, e se
aventurarem na produção das bolachinhas no Koloniehof, na
Seca Baixa, em Imigrante.

A oficina, que combina a cultura local com a doçura da época
natalina, foi um sucesso desde o início, em 2023. "Quem veio no
ano passado, adorou e por isso resolvemos levar adiante", conta
da alegria que proporciona.

Este período mobiliza toda a família de Claudia, e até os filhos
participam e sentem o cheiro doce de um lugar de afeto. "Adoro
a época de Natal, e por isso foco em eventos nos quais a pessoa
volte para sua casa com mais alegria e inspiração para o Natal",
completa. Para Claudia, o brilho nos olhos das crianças é a maior
recompensa.

DOCE TRADIÇÃO
Mais do que ensinar a arte de decorar bolachas, ela se dedica

a transmitir a tradição da sua infância, enchendo seu próprio
coração de alegria. "Ensinar uma tradição da minha infância
para as crianças, me traz muito prazer e satisfação ao ver o
sorriso estampado no rosto delas", revela. Em cada bolacha
pintada, Claudia deposita um toque de amor e esperança,
sonhando com um futuro doce para seus pequenos aprendizes.

O sorriso no rosto de uma
criança é o resultado da satisfação e prazer

dela ter conseguido fazer a sua bolacha,
deixando-a colorida e saborosa".

“

FOTOS: KELLI EDUARDA WENNEKER

Quem sabe, dessas
crianças que já vieram para
a oficina de bolacha pintada,

não saia uma futura doceira”.

“
CLAUDIA LINDEMANN

PROPRIETÁRIA KOLONIEHOF
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     ARTIGO DE OPINIÃO

Natal transplantado
Os alfeneiros em flor, trazendo sombra fresca para as

ruas do vilarejo, exalavam um maravilhoso aroma de Natal.
Essa é a minha memória olfativa dessa época tão bonita
do ano. Tranquilamente, a temperatura podia passar dos
30ºC.

A imagem do Natal, no entanto, remete a paisagens
europeias de inverno que, até a vida adulta, eu nunca havia
vivido. As canções eram muitas vezes entoadas no idioma
familiar dos habitantes das colônias alemãs, onde a minha
infância pôde extravasar. A heilige Nacht (noite santa) era
momento de entoar o Tannenbaum (pinheirinho) que,
apesar de todo o frio, mantinha-se verde e viçoso como
deveria estar também nossa esperança.

As casas recebiam um tratamento especial. Estavam bri-
lhantemente limpas para receberem o Christkind (menino
Jesus). Na casa da avó Erna, uma imagem recortada de um

calendário, devidamente emoldurada, trazia a branca neve de uma paisagem distante para,
junto do pinheirinho ornamentado com esmero no espaço mais nobre da sua casa, a sala
de estar. O presépio era instalado sob a árvore natalina, enfeitada com bolinhas ornamen-
tadas e extremamente frágeis afixadas a seus espinhos. Além das guirlandas, tufos de
algodão representavam a neve nunca presenciada no Natal subtropical. Tudo conspirava
a favor de uma noite maravilhosa, esperada com muita ansiedade. Aprendemos a fazer
com a avó também os biscoitos de Natal. Eram gorduchos, com uma cobertura colorida
sobre o branco da clara de ovo batida em neve e abundantemente doce.

Cores, aromas e texturas indicavam um momento do ano que havia sido trans-
plantado de outro continente e de outro hemisfério, para aqui se renovar a cada ano.

O Pelznickel (alusão a São Nicolau) presenteava as crianças bem-comportadas
com guloseimas. Para as que não foram obedientes, havia uma varinha. Por vezes,
as balinhas eram distribuídas com uma carinhosa puxadinha de orelha.

Mantenhamo-nos bem-comportados. Fica a dica para um feliz Natal.

Everton Augustin – professor
e administrador escolar
everton.augustin@gmail.com

CRIADA COM IA
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REGIÃO      

Natal deve contribuir para recuperar
o comércio após as enchentes

DA REDAÇÃO

T radicionalmente, o fim de ano é a época
mais lucrativa para o comércio. Com
horários estendidos, alguns estabeleci-
mentos trabalham até as 20h na reta final

para suprir a demanda e atrair clientes. Segundo
a diretora administrativa da CIC Teutônia, Mai-
quéli Josefiaki, o 13º Salário é mais um incentivo
para o setor. “Já se teve um bom movimento e
aumento nas vendas no fim de novembro com a
Black Friday, e podemos observar que as lojas
seguiram com este bom fluxo no início deste mês,
reflexo do décimo terceiro salário que acrescenta
na economia”, afirma.

Esse período também tem um significado espe-
cial para o comércio em 2024, pois simboliza a
recuperação do setor frente à catástrofe climática
de maio. “Apesar de todas as dificuldades, acredito
que conseguiremos fechar um ótimo ano, com
crescentes resultados em vendas, contratações e
crescimentos no geral”, comemora Maiquéli.

Pelas ruas de Teutônia, muitos vão as compras.
Um exemplo é Lilian, que comprará três presentes
para sua mãe e seus chefes. Rafael já adquiriu os
itens e aproveitou a data para presentear seus entes
queridos, com um total de 15 presentes.

Em outros casos, poucos itens são comprados,
mas são valores significativos. Esse é o caso de
Zélia, que adquiriu um celular para sua neta e o
valor de suas compras ultrapassou R$ 1 mil.

Outros preferem fugir da correria de fim de
ano e obtêm os presentes antes, como Carmem,
que já se programou desde novembro para a data.
“Quando vejo uma promoção, aproveito e com-
pro”, afirma.

Em relação ao mercado, os entrevistados devem
moderar os gastos e organizar uma ceia simples.
“Nesse ano, será só eu e a minha mãe na ceia”, diz
Lilian.

NO ESTADO
O cenário se repete pelo Rio Grande do Sul.

Segundo a pesquisa Fecomércio-RS, 47,6% dos
gaúchos pretendem comprar presentes para o
Natal, com um número médio de 4,1 presentes por
pessoa. Em contraponto, outros 43,1% não devem
comprar presentes esse ano e 9,3% não sabiam ou
não haviam decidido.

A pesquisa também revela que os consumidores
pretendem gastar um valor levemente menor nas
compras neste ano. Cerca de 37,0% afirmaram que
gastarão menos do que no ano passado, enquanto
30,8% das pessoas pretendem gastar mais.

CRESCIMENTO DE 6% NAS VENDAS
Mesmo com a nova unidade das Lojas Wessel

fechada em Estrela, Frederico Wessel conta que a
expectativa é de crescimento de 6% em vendas, com-
parado ao Natal de 2023. “Vamos abrir a nova loja no
dia 2 de janeiro, já com foco na volta às aulas”, explica.

As Lojas Certel também seguem horários espe-
ciais. O gerente comercial da Certel, Samuel Maders,
afirma que a Black Friday está cada vez mais forte,
mas que a expectativa continua alta para o Natal.

A cooperativa também espera que o tempo
contribua para as vendas, com a comercialização de
ares-condicionados. De acordo com Samuel, no ano
passado, o produto foi bastante demandado e inten-
sificou o rendimento nesse período. Para todo o
comércio, dezembro é um período de muito traba-
lho e vendas, o mês com maior rendimento. “Conti-
nua sendo um mês muito importante. Para a Certel,
é um dos melhores meses do ano”, diz.

OUTROS DADOS
Segundo a Confederação Nacional do Comércio

(CNC), o Natal deve movimentar quase R$ 70 bi-
lhões em todo o país. O valor médio de gastos por
pessoa deve ser de R$ 700,11, e a pesquisa mostra
que os homens planejam gastar mais do que as
mulheres: R$ 860,05 e R$ 530,49, respectivamente.

Em relação aos locais de compra, 77,4% das
pessoas entrevistadas afirmam comprar presentes
em lojas no centro da cidade, enquanto apenas
18,7% devem comprar itens pela internet. Os itens
de vestuário, brinquedos e calçados são os favoritos
da população, seguidos por acessórios (15,7%) e
cosméticos (12,3%).

Lojas fazem promoções para atrair clientes

LETÍCIA ECHER / DIVULGAÇÃO
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Especial de Natal encerra temporada com
música, festa e prêmios na Popular FM

CAMILLE LENZ DA SILVA

A  Rádio Popular FM preparou um momento
diferente para seus ouvintes com a promo-
ção "Fim de Ano Premiado" e uma edição
especial do programa Faixa 4. O sorteio,

realizado no dia 20 de dezembro durante a transmis-
são ao vivo do programa, distribuiu 20 prêmios.

A festa foi completa com a participação de Ale-
xandre Dilli (Xandy) e Joel Carlo, integrantes da
Banda Modello. Eles compartilharam a trajetória da
banda, o retorno aos palcos e o carinho dos fãs na
retomada após 4 anos de pausa. Ainda, cantaram
sucessos em um pocket show acústico. Além da
interação com os ouvintes e os cantores, os apresen-
tadores Ketlin Abreu e Kenller Eduardo contaram
com a participação de dona Heda Hesmitelz.

Ketlin cita que o Faixa 4 sempre foi um programa
leve e divertido, que busca interagir e aproximar a rádio
dos ouvintes. “E essa edição de Natal foi ainda mais
especial, com a energia da Banda Modello e a emoção
do sorteio”, destaca. Ela relembra a dinâmica descon-
traída do programa, que permite aos ouvintes acompa-
nharem os bastidores da rádio e se sentirem próximos
da equipe. “A gente brinca, conversa, compartilha
vivências e histórias. É uma troca muito bacana”, diz.

A programação marcou a despedida da comunica-
dora do programa. Ketlin expressa gratidão pela expe-
riência: “Foi um ciclo incrível, onde criamos laços fortes
com nossos ouvintes. O Faixa 4, com sua proposta
interativa, nos aproxima do público de uma maneira
única. Guardarei com carinho esse período”, aponta.

Kenller Eduardo, que comanda o programa ao lado
de Ketlin, também comentou sobre a edição especial:
"Tivemos a honra de receber a Banda Modello, que
tem uma longa história com a Popular FM. O Alexan-
dre Dilli e o Joel Carlo trouxeram muita música boa e
histórias interessantes sobre a banda", ressalta.

O Faixa 4 Especial de Natal foi transmitido ao
vivo pela rádio e também pelas plataformas Face-
book e YouTube. E como não poderia deixar de ser,
foi realizado direto do Estúdio 35, espaço em home-
nagem aos 35 anos da Rádio Popular, completados
em 2024. A inauguração marca um novo momento
para a rádio. "Receber a Banda Modello para inau-
gurar o estúdio com música ao vivo foi incrível. E
este é só o começo. Muitos outros projetos estão por
vir em 2025”, comenta o apresentador.

Após a edição especial de Natal, o Faixa 4 entra
em recesso, retornando em fevereiro ou março de
2025. “A equipe precisa recarregar as energias para
voltar com tudo no próximo ano. Já estamos com a
cabeça fervilhando de ideias e novidades para os
nossos ouvintes”, garante Kenller.

FIM DE ANO PREMIADO
Lançada no dia 11 de dezembro, a promoção

"Fim de Ano Premiado" contemplou ouvintes que
participaram, tanto pela rádio, através do
WhatsApp, quanto pelo Instagram da Popular FM
(@popularfm969), com premiações distintas para
cada plataforma. Na rádio, uma variedade de prê-
mios foi sorteada, enquanto os participantes do
Instagram concorreram a prêmios especiais: uma
air fryer, um aspirador robô, óculos de sol e uma
Alexa.

"Foi uma grande mobilização, com mais de 500
participações pelo WhatsApp e 3 mil comentários
em nossa publicação do Instagram. A interação da
audiência foi fantástica", comemora Kenller.

O resultado se comprova na alegria dos premia-
dos. Entre as respostas, o desejo de um feliz Natal e
próspero Ano Novo a todos da Rádio Popular e o
carinho dos ouvintes com um “Eu amo a Popular!”
e “Ouvi o Faixa 4 todinho, vvocês estão de parabéns,
Família Popular”.

O sorteio de fim de ano da Popular FM teve a
parceria de Porto do Som, das bandas San Francisco,
Tchê Guri, Aesa e La Paloma, de Óticas Carol, Coo-
perativa Certel, Ávila Supermercado, CS Pneus, Jair
Sulzbach Tratores, Mercadão dos Óculos, Lojas
Pormenos, Passarela Supermercados, Lojas Quero-
Quero e Vando Pneus. A equipe da Popular entrará
em contato com todos os premiados.

Alexa (Musical San Francisco)

Carla Andreia (@carlinha_andreia)

Air Fryer (Grupo Tchê Guri)

Cátia Alves (@cah_alves90)

Aspirador Robô (Banda Porto do Som)

Laura Jacobs (@jacobslauraa)

Óculos de sol (Óticas Carol)

 Marieli Eidelwein (@marielieidelwein)

Travesseiro Soneca Ortobom (Lojas Quero Quero)

Ivan Henrique Follmann

Vale-compras de R$ 100 (Loja Pormenos)

Valter Valin

Cadeira de Praia (Mercadão dos Óculos)

Susana Maria Schneider Wermann

Kit Praia (Lojas Certel)

Márcia Inês Persch Enninger

Vale-compras de R$ 100 (Mercadão dos Óculos)

Laura Bianca Posselt

Cesta de Natal (Jair Sulzbach)

Sofia Drebes

Vale-compras de R$ 100 (Mercadão dos Óculos)

Luciano Cardoso Brandão

Cesta Happy (Super Passarela)

Caroline Bergmann

Vale-compras de R$ 100 (Mercadão dos Óculos)

Sirlene Link

Vale geometria e balanceamento (Vando Pneus)

Marelize da Silveira Schneider

Cesta Happy (Super Passarela)

Leanderson Feyh

Vale geometria e balanceamento (Vando Pneus)

Rayssa de Matos Costa

Bicicleta infantil (Banda La Paloma)

Valdonez de Andrade

Pix R$ 200 (Banda Aesa)

Carlos Kirch

Vale geometria e balanceamento (CS Pneus)

Lacir Freisleben

Vale-compras R$ 300 (Super Ávila)

Ana Laura Luft

Vale-compras R$ 100 (Banda Modello)

 Maicon Pomerening
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Eventos natalinos preservam
tradições e comovem comunidades

JÚLIA AMARAL

A s programações de fim de ano são parte
importante dos calendários municipais.
O momento é dedicado ao entretenimen-
to promovido por teatros, músicas, dan-

ças e luzes. Cada um encontra uma forma diferente
de envolver e emocionar, e oferece um cenário
cultural variado. E, em 2024, não foi diferente.

Em Teutônia, a 4ª Parada Natalina e o 4º Natal
das Crianças da Brigada Militar (BM) marcaram o
fim de ano com a celebração de tradições antigas e
solidariedade. O primeiro evento, organizado pela
Administração Municipal, ocorreu em 17 de dezem-
bro, e fez homenagem aos 200 anos da imigração
alemã ao Brasil. Alunos e representantes dos edu-
candários do município, assim como integrantes de
entidades, materializam aquilo que estava na me-
mória de muitos teutonienses.

Poucos dias depois, no sábado (21/12), a Brigada
Militar colocou em ação uma operação especial. Os
alunos da Emef 24 de Maio, em Canabarro, foram
presenteados com quase 700 brinquedos arrecadados
em campanha – o Grupo Popular auxiliou, repassando
os itens doados durante o Natal do Povo Solidário.

“A gente sai da rotina de repressão qualificada ao
crime. Essa é uma forma diferente de atuar na pre-
venção e estar mais próximos da comunidade. Todos
ficamos muito alegres de participar desse momento”,
ressalta a major Carmine Brescovit. A organização
do evento, que começou há quase 2 meses, contou
com a ajuda dos professores. Os brinquedos que não
foram entregues na noite de sábado serão distribuí-
dos pela BM durante a semana.

“FANTÁSTICO NATAL WONKA”
A magia do Natal também trouxe encantos em

Colinas. Nos dias 14 e 15 de dezembro, o Auditório
Municipal foi transformado pela 22ª edição do Natal
Luz e Vida. As três sessões do “Fantástico Natal
Wonka” atraíram cerca de 1,2 mil pessoas ao espe-
táculo. Sob a direção-geral de Marcelo Brentano e
direção artística de Angélica Pott, a peça trouxe uma
releitura do clássico “A Fantástica Fábrica de Cho-
colates” e contou com a atuação voluntária de
moradores locais, além de tecnologia e cenografia
inovadora, desenvolvida por Fabrício Fiel.

POÇO DAS ANTAS
Apresentações culturais também fizeram suces-

so em Poço das Antas na sexta-feira (20/12). De
frente para a prefeitura, a comunidade poçoantense
se reuniu para prestigiar o espetáculo “É tempo de
recomeçar”. A abertura teve apresentação musical,
dança e teatro, com encenação do nascimento de
Jesus Cristo. A noite encerrou com o sorteio da
campanha Minha Nota com CPF Vale Prêmios.

WESTFÁLIA
O espírito natalino tomou conta do Parque Mu-

nicipal de Eventos na noite de sábado (21/12),
durante o 8º Natal Iluminado de Westfália. A pro-
gramação iniciou com a apresentação da Orquestra
Municipal, que encantou o público com participa-
ções especiais de cantores westfalianos.

O ponto alto da noite foi o espetáculo teatral “O
Natal Encantado de Dossland – Entre Tradições e
Milagres”, dirigido por Marcelo Brentano. Artistas
locais mesclaram teatro, música e dança, com par-
ticipação do Grupo de Danças Folclóricas Alemãs
Westfälische Tanzgruppe.

O 8º Natal Iluminado culminou com a chegada
do Papai Noel na sua casa móvel, montada sobre
um caminhão iluminado, com direito a neve e
bolhas de sabão para a alegria da criançada. O
evento, já consolidado como uma tradição no mu-
nicípio, reforça o espírito de confraternização e
mantém viva a magia do Natal em Westfália, sendo
também uma oportunidade para que o público
prestigie a ornamentação natalina.

 Natal das Crianças da Brigada Militar teve o apoio
 do Grupo Popular, com doação de presentes

 Cerca de 1,2 mil pessoas prestigiam o evento
 natalino de Colinas durante dois dias

 Em Poço das Antas e Westfália, os teatros
 mantiveram vivas as tradições natalinas

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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TRADIÇÃO E CANTATA
Em Paverama, as festas começaram no início do

mês. Nos dias 7 e 8 de dezembro, a cidade promo-
veu eventos culturais no Parque 13 de Abril, com
brinquedos infláveis para as crianças, apresenta-
ções do CTG Estância do Siqueira, GDF Origens e
Grupo de Capoeira Oxósse, além da chegada do
Papai Noel e shows musicais com Tainã Pedroso,
Banda Território Neutro e Barões. Na segunda noite
de evento, aconteceu a 1ª Cantata Natalina com o
espetáculo “Jesus, a Luz do Mundo”.

SORTEIO DE PRÊMIOS
Nem a possibilidade de chuva desanimou a

população de Imigrante, que celebrou o encerra-
mento das programações de Natal no Ginásio Mu-
nicipal, dia 15 de dezembro. O evento teve sorteio
de prêmios das campanhas da CIC, da rifa dos
Bombeiros Imicol e de Incentivo à Arrecadação. A
programação cultural incluiu apresentações da
Orquestra Municipal, das escolas de educação in-
fantil e a divulgação dos vencedores do concurso de
Decoração Natalina. O espetáculo “Um Desejo de
Natal”, dirigido por Luiz Alves, encerrou a noite com
teatro, música e atrações circenses.

PARCERIA COM ESCOLAS
Nesta sexta-feira (20/12), chegaram ao fim as

celebrações do Natal + Brilhante de Fazenda Vila-
nova. O encerramento foi no Parque Municipal
Encanto da Fazenda, com sorteio da Nota Premiada,
distribuição de pacotinhos com Papais Noéis, show
de fogos e apresentações musicais com a Banda
Márcio Lima e Marca Missioneira, além da Banda
Dead Masters. As festividades, organizadas em
parceria com escolas, entidades e apoiadores, mar-
caram o espírito natalino no município. As ativida-
des encerraram com show de fogos.

ESTRELA
No fim de novembro, Estrela deu início à progra-

mação natalina com a realização do primeiro sor-
teio da campanha Estrela Premiada. A iniciativa,
desenvolvida em parceria com a Cacis e o Sicredi,
entregou R$ 42 mil em prêmios, divididos em três
sorteios. Durante a abertura do evento, foi feito o
acendimento oficial das luzes de Natal. Entre a
programação natalina ao longo do mês de dezem-
bro, o Caminhão da Esperança, com a apresentação
“Natal da Reconstrução”, e a Caravana e Trupe de
Natal animaram os bairros.

MICHEL TELÓ NO NATAL DAS ÁGUAS
Tradicional na região, a 16ª edição do Natal

nas Águas trouxe para Bom Retiro do Sul o
cantor Michel Teló na noite de sábado (21/12).
A Barragem Eclusa ficou lotada, com público
emocionado pela apresentação do músico e,
posteriormente, com a queima de fogos. A entra-
da foi 1 quilo de alimento não perecível, resul-
tando na doação de aproximadamente 3,5 mil
quilos às famílias do município atendidas pelo Cras.

 Sorteio de prêmios e espetáculos de Natal
 fizeram a festa de fim de ano em Imigrante
 Sorteio de prêmios e espetáculos de Natal
 fizeram a festa de fim de ano em Imigrante

 Em Fazenda Vilanova, Papai Noel
 distribuiu presentes de Natal

 A atração do Natal das Águas, em Bom
 Retiro do Sul, foi o músico Michel Teló

 Durante todo o mês, eventos culturais
 foram promovidos em Estrela
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     ARTIGO DE OPINIÃO

Vamos convidar ou rejeitar Jesus?
Devido a um decreto,

convocando toda a popula-
ção do império para recen-
sear-se, José e Maria
saíram de Nazaré e percor-
reram uma distância de
145 quilômetros até Be-
lém. É logo ali. De Teutônia
até Gramado. É bem perto.
Certo?

Mas, numa época em
que não havia estradas pa-
vimentadas; onde o meio
de transporte era o expres-
so canelinha (isto é, a pé)
ou andar sobre o lombo de

um burrinho, 145 quilômetros não era pouca coisa, mas,
vários dias de viagem. E, no caso de José e Maria, havia
mais um agravante. Maria estava no período final de sua
gravidez.

Vencidos os cansativos dias de viagem, eles
finalmente chegaram à região de Belém. Imagino
que as primeiras casas que procuraram, foram as
casas de seus parentes. Esperavam acolhimento,
ajuda, ainda mais nas condições que Maria se
encontrava. Porém, não foram acolhidos em nenhu-
ma casa. Tentaram alugar um quarto numa das
hospedarias da cidade, mas, não havia vaga.

Fico imaginando quão apreensivo deveria estar
o coração do casal.

José e Maria não tinham sequer uma casa e uma
cama limpa para o nascimento do primeiro filho.
Ao ler novamente essa história, fiquei pensando que
não foi apenas há 2024 anos que não havia lugar
para Jesus nascer.

Hoje teriam lugar? Muitos corações estão fecha-
dos para Jesus. São muitas as famílias que ainda não
convidaram Jesus para fazer parte do lar. Com cer-
teza, nesta noite de Natal, em muitas casas vamos
encontrar pessoas trocando presentes, saboreando
uma gostosa ceia…, Mas o principal foi deixado de
lado. Jesus não foi convidado para a sua própria festa.
Penso em tantas ocupações que as pessoas arrumam
para si: estudo, trabalho, esporte, cursos, clube…

São tantos compromissos, que quando chega a
hora do culto/missa, bate aquela preguiça, pois
estamos tão cansados que só queremos dormir, não
sobra mais tempo para Jesus. A Palavra de Deus
recomenda: “buscai, pois, em primeiro lugar, o seu
reino e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão
acrescentadas” – (Mateus 6.33).

Você sabe o que acontece quando um coração se fecha
para Jesus? Ele se abre para o inimigo de nossas almas, o
diabo. Veja o que Jesus afirma em Marcos 7.21-23:

“21. Porque é de dentro, do coração, que vêm os
maus pensamentos, a imoralidade sexual, os rou-
bos, os crimes de morte,

22. Os adultérios, a avareza, as maldades, as
mentiras, as imoralidades, a inveja, a calúnia, o
orgulho e o falar e agir sem pensar nas consequências.

23. Tudo isso vem de dentro e faz com que as
pessoas fiquem impuras”.

Que neste Natal, Jesus possa nascer também em
nossos corações.

Convide Jesus para entrar. Mas, ao convidá-lo,
esteja ciente de que Ele não vem para ser um
hospede passageiro. Ele não vem para participar
conosco de uma comemoração e depois vai embora.

Mas Ele vem para ficar. Ele vem para fazer parte de
tua vida e da vida de tua família. Ele vem para mudar teu
lar, teus relacionamentos; para trazer mudança na tua
vida toda. Ele vem para ajudar a cuidar do teu coração.

Afinal, é tão fácil enchermos o nosso coração de
prazeres passageiros; é tão fácil enchermos o nosso
coração de coisas sem valor. O problema é que,
fazendo isso, não sobra mais espaço para Jesus.

Que nesse Natal, possamos abrir a porta do
nosso coração a Jesus. Se assim o fizermos, pode-
mos ter a certeza de que a Palavra de Filipenses
4.6-7 se tornará realidade em nossa vida: “Não
andeis ansiosos de coisa alguma; em tudo, porém,
sejam conhecidas, diante de Deus, as vossas peti-
ções, pela oração e pela súplica, com ações de
graças. E a paz de Deus, que excede todo o entendi-
mento, guardará o vosso coração e a vossa mente
em Cristo Jesus”.

Assim chegamos ao segundo ponto:

HÁ UM LUGAR NA ESTREBARIA
No versículo 2.7 lemos: “e ela deu à luz o seu filho

primogênito, enfaixou-o e o deitou numa manjedoura.
O que é uma manjedoura? Nome bonito, não é?

A manjedoura é um recipiente onde se coloca a
comida para o gado doméstico, pois o lugar em que
Jesus nasceu era uma estrebaria.

Quem já entrou numa estrebaria, sabe que este
não é um lugar adequado para a realização de um
parto, pois não é um lugar esterilizado, e, normal-
mente, não cheira muito bem.

Mas, para Deus, isso não foi um empecilho. Deus
mesmo purificou aquele lugar com o seu espírito,
para que não houvesse nenhuma complicação na
hora do parto.

Amado(a) do Senhor! Ao ler que Maria encon-
trou um lugar para dar à luz ao salvador da huma-
nidade, não pude deixar de pensar naquelas
pessoas que abriram a porta do seu coração, da sua
casa, para Jesus entrar.

Lembrei também das noites de Natal na casa de
meus pais. Me veio à mente a Parada Natalina,
organizada pela Prefeitura, lembrando com nostal-
gia do Natal no passado. Quantas lembranças.

Também não pude deixar de pensar no meu próprio
coração. Nos anos que ele esteve ocupado com tantas
coisas inúteis, correndo atrás de falsas alegrias. Não
pude deixar de pensar no tempo que perdi, achando
que tudo posso pela minha própria força e capacidade.

Se pudesse voltar atrás, faria muita coisa dife-
rente, e evitaria com isso algumas dores. Também
não pude deixar de pensar em tantos corações que,
embora temerosos em ouvir a Deus, por já terem
se decepcionado com outras pessoas, finalmente
conseguiram se entregar aos cuidados amorosos
de Jesus.

E aí? Jesus vai ter lugar em seu lar e coração?
Jesus quer o melhor para ti. Ele quer te ver feliz,

realizado. Ele quer trazer paz ao teu coração. Ele
quer te dar noites tranquilas de sono. Como diz o
salmista: “Em paz me deito e logo pego no sono,
porque só tu, Senhor, me fazes repousar seguro”.

Quando imagino aquela estrebaria que acolheu
Jesus, penso em tantas pessoas que neste momento
estão sós. Penso naqueles pais que foram abando-
nados pelos próprios filhos; nos filhos abandonados
por seus pais; penso naquelas pessoas que vivem
pelas ruas, sem ter um lar, um aconchego. Penso
naquelas pessoas que já sofreram tanto na vida, e
não conseguem sequer imaginar que alguém as ama
e se importa por elas.

Talvez, neste momento, Deus esteja falando
contigo. Talvez Ele está te enviando para levar
amor, esperança, uma palavra de salvação para
alguém. Não relute. Vai. E você verá que teu coração
se encherá da verdadeira alegria.

Amado(a) do Senhor! Em Mateus 11 nos é dito
que: “Jesus procura aqueles que estão cansados e
sobrecarregados de carregar as suas pesadas car-
gas… para aliviar” – (Mt 11.28).

Se você sente um vazio em seu coração, deixe
que Deus o preencha. Se até hoje você viveu a sua
vida pensando que ninguém te ama, saiba que Jesus
te ama! E o que Ele promete, cumpre! Feliz Natal.

Não havia lugar para
eles na hospedaria”.

LUCAS 2.7
“

Márcio Frank
Pastor Paróquia
Teutônia Centro / IECLB

IMAGEM CRIADA POR IA
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ELEIÇÕES 2024

ROCA SALES      

Ano Novo, novas responsabilidades
Os fins de ano são sempre assim: os ares

de saudosismo e ansiedade se misturam. É
uma época de reflexão sobre o ano que ficou
para trás e de planos para o ano que vem pe-
la frente.

2024 foi desafiador! Nós, gaúchos, en-
frentamos o pior momento na história do es-
tado, quando fomos assolados pelas chuvas
torrenciais de maio. Uma tragédia que ficará
em nossa memória para sempre.

Por isso, 2025 será um ano de reconstru-
ção e recomeço, pois, na vida, tudo tem seu
tempo para começar, durar e terminar. Ci-
clos se fecham para que outros se abram, e
uma nova página traz consigo um novo capí-
tulo, com novas oportunidades, novos so-
nhos, novas promessas, novas aventuras,
novas pessoas. O que devemos saber, no en-
tanto, é o tempo de cada etapa.

O que começou como “Opinião do Leitor”,
em 2016, por convite da jornalista Luciana
Brune, passou a ser “Observatório Político”
um ano depois. Foram mais de 180 textos,
alguns dos quais incomodaram os citados
nas entrelinhas e os que possuem seu “po-
lítico de estimação”. Por isso, teve até receita
de bolo, para descontrair...

Tudo isso faz parte, pois emitir opinião
não é fácil, ainda mais quando se trata de um
assunto tão espinhoso como a política. Mas
assim deve ser, pois, como sentenciou Bertolt
Brecht: “Nos omitir da política é tudo o que
os malfeitores da vida pública mais querem”.

Nossa tarefa pessoal é descobrir nosso
trabalho e dedicar-nos a ele ao máximo. Sen-
do assim, a partir de janeiro, ficarei impossi-
bilitado de continuar dando meus “pitacos”
neste espaço. É hora de dedicação exclusiva.

Saio feliz, pois minha verdadeira motiva-
ção vem da realização, do desenvolvimento
pessoal, da satisfação no meu trabalho e,
principalmente, pelo reconhecimento.

Ao Grupo Popular, meus mais sinceros
agradecimentos. A você que me acompa-
nhou durante esses 7 anos, saiba que foste
a minha inspiração. Muito obrigado pela
companhia.

Que nosso 2025 seja pacífico e repleto de
realizações. Sucesso a todos!

mauriciow1987@gmail.com

LUIS AUGUSTO HUPPES

O  prefeito eleito de Roca Sales, Jones Wüns-
ch, conhecido como “Mazinho”  (Progres-
sistas), definiu os nomes que ocuparão as
secretarias do município durante o seu

mandato (2025-2028). A notícia foi anunciada com
exclusividade pelo Grupo Popular no sábado (21/12).

Entre os diferenciais para a escolha, foram levadas
em consideração capacidades técnicas e as persona-
lidades de cada um, além de experiência, espírito
público e saber gerir pessoas. “São pessoas das mais
variadas áreas, estão na área pública e outros chegam
da iniciativa privada”, aponta.

Como prometido em sua campanha, Mazinho
reduziu o número de secretarias para cinco, em busca
de maior eficiência na gestão pública.

Na Secretaria de Saúde, o responsável será
Marino Deves. Com 40 anos de experiência na área
de saúde pública, Deves foi eleito vereador para o
terceiro mandato em Encantado pelo PP, mas optou
por assumir a pasta em Roca Sales. Sua experiência
é considerada um diferencial importante para a pasta.
 A Secretaria de Educação ficará a cargo de
Gustavo Scarello Gonzatti, professor das redes públi-
ca e privada de Roca Sales. Com histórico na educa-
ção, ele assumirá a pasta com grandes desafios, entre
eles, a destruição das escolas pelas recentes cheias.

A Secretaria de Obras será comandada por Cle-
ber Scotta, vereador reeleito pelo Progressistas nas
eleições de 2024. Com experiência no Legislativo,
Cleber fará a gestão de uma das pastas mais desafia-
doras da administração, com foco em infraestrutura,
desenvolvimento urbano e recuperação.

Evaristo Bronca retorna à Secretaria da Agricul-
tura após alguns anos fora da administração pública.

Traz consigo seu conhecimento e experiência para
fortalecer o setor agrícola do município.
 Por fim, a Secretaria da Fazenda e Administra-
ção será liderada por João Eusébio de Azevedo. Com
experiência no setor privado e na administração
pública, João é mais um nome escolhido por Mazinho
para compor sua equipe de governo.

Roberto Stormowski, conhecido como Maninho,
será o chefe de gabinete. Ele tem 30 anos de experiên-
cia na iniciativa privada como supervisor de logística.

Jones ressalta a responsabilidade que cada um dos
secretários assume após aceitar o convite. “Todos
sabem as condições que o cargo impõe. Então é muito
importante dar a resposta da melhor forma possível
para a população. Na reconstrução da nossa cidade,
precisamos nos unir em uma única causa e esse será
o nosso objetivo”, afirma.

Com 52,43% dos votos (3.220), Mazinho assume
o cargo pela primeira vez, depois de vencer Bayard
Olle Fischer dos Santos (MDB) e Adovandro Luiz
Fraporti (Podemos).

A solenidade de posse vereadores, prefeito e vice
de Roca Sales ocorrerá às 10 horas do dia 1º de
janeiro de 2025, na Sociedade Recreativa e Cultural.

Focamos em quem sabe
trabalhar com pessoas”

JONES WÜNSCH
PREFEITO ELEITO EM ROCA SALES

“

Mazinho define nomes da sua administração

LUCAS LEANDRO BRUNE

 Número de pastas foi reduzido de sete para cinco
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DA REDAÇÃO

H á 35 anos, a campanha Papai Noel
dos Correios faz o Natal de muitas
crianças em situação de vulnera-
bilidade social mais feliz. Neste

ano, milhares de padrinhos, madrinhas e
instituições adotaram todas as cartinhas no
Rio Grande do Sul. Assim, centenas de peque-
nos serão contemplados.

Na sexta-feira (13/12), cerca de 60 crian-
ças receberam os presentes pelo Papai Noel
em Porto Alegre, de forma simbólica. No
auditório do Foro Central foram distribuídos
bicicletas, bolas, bonecas, roupas e material
escolar.

Em Teutônia, durante o mês de dezembro,
os munícipes levaram as contribuições até
as agências dos Correios em um gesto de
solidariedade e amor ao próximo. No total,
foram 152 presentes distribuídos em duas
escolas, sendo uma municipal e a outra,
estadual. Os nomes dos educandários não
foram divulgados.

Além da iniciativa da população, a equipe
dos Correios de Teutônia também se mobili-
zou para atender todas as crianças. “Nós
fomos atrás, fomos na prefeitura, nas lojas.
Algumas pegaram mais de cinco cartas. Se
houvesse mais, teriam ido também”, explica
o funcionário Henrique.

A campanha ocorreu de 8 de novembro
a 13 de dezembro em 41 municípios.
Teutônia foi o único do Vale do Taquari a
participar.

CAMPANHA
Participam do projeto crianças de escolas

da rede pública de ensino, escolhidas pelas
Secretarias de Educação estadual ou munici-
pal. Elas devem estar na Educação Infantil ou
no Ensino Fundamental até o 5º ano. Tam-
bém são recebidas cartinhas de crianças de
creches, abrigos e núcleos socioeducativos.
Pessoas com deficiência (PcD) podem fazer
seus pedidos sem limite de idade.

O superintendente estadual dos Correios,
Christian Eduardo Silva Santos, destaca a
solidariedade em um ano de tantas adversi-
dades. “Mais uma vez o povo gaúcho mostrou
o quanto é solidário. Neste ano que foi tão
difícil para todos nós, estamos muito felizes
de conseguir atender todas as cartinhas.
Agradecemos imensamente a todas as pes-
soas e empresas que se dispuseram a tirar
do papel os sonhos dessas crianças que
escreveram para o Papai Noel”, disse.

TRÊS DÉCADAS
DE SOLIDARIEDADE

Em 1989, comovidos pelas cartinhas que
chegavam até a empresa, os funcionários dos
Correios decidiram tirar esses presentes do
papel. Assim, nasceu a campanha Papai Noel
dos Correios, que já atendeu mais de 6 milhões
de pedidos. Em 2023, pela primeira vez, 100%
dos pedidos foram atendidos e 270 mil carti-
nhas adotadas pelos padrinhos. Nesse ano,
todas as cartinhas foram atendidas no estado.

ESTADO      

Teutônia entrega
152 presentes
Município foi o único do Vale do Taquari a participar da campanha

DIVULGAÇÃO / CORREIOS
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ESTRELA      

Justiça Federal e Ministério Público
são favoráveis à preservação da Polar

JÚLIA AMARAL

A  Justiça Federal determinou, no início do
mês, a preservação do complexo da Cer-
vejaria Polar, em Estrela. A decisão foi
comemorada pelo Conselho de Arquitetu-

ra e Urbanismo do Rio Grande do Sul (CAU/RS) em
um post no Instagram. Em caráter liminar, a reso-
lução atende a um pedido da CAU/RS e conta com
o parecer favorável do Ministério Público Federal
(MPF). A medida impede qualquer ato de modifica-
ção, construção ou demolição no local até o julga-
mento do mérito da ação.

O caso teve início em 2018, após denúncias da
comunidade sobre a possibilidade de demolição de
parte do complexo para a construção de um novo
fórum da comarca de Estrela. O CAU/RS ingressou
com uma ação civil pública, alegando a relevância
histórica e cultural do conjunto arquitetônico para o
município e o estado. O juiz federal, Sérgio Renato
Tejada Garcia, considerou os argumentos apresenta-
dos, destacando o princípio de proteção ao patrimônio
cultural em casos de danos potenciais irreversíveis.

IMPORTÂNCIA CULTURAL E ECONÔMICA
Segundo o CAU/RS, o complexo simboliza o

desenvolvimento social, econômico e urbano de
Estrela ao longo do século 20. “A importância do
complexo se reflete constantemente na memória do

município, sendo impossível dissociar os processos
de expansão econômica que ocorreu sobre a ativi-
dade cervejeira do próprio desenvolvimento social
do município”, explica o coordenador da Comissão
de Patrimônio Cultural e Conselheiro do CAU, José
Daniel Craidy Simões. O Ministério Público Federal
reforçou a necessidade de proteção do patrimônio
cultural, apontando que se deve priorizar a preser-
vação da cultura em detrimento de interesses eco-
nômicos imediatos.

Caso o complexo seja reconhecido formalmente
como patrimônio cultural, espera-se que novas ini-
ciativas públicas e privadas impulsionem o aprovei-
tamento do espaço, promovendo o desenvolvimento
local e regional. O Conselho de Arquitetura destacou
que sua função é garantir a salvaguarda do patrimô-
nio, mas não propor projetos diretamente. Entretan-
to, reforçou a importância de fomentar o uso
sustentável e significativo do conjunto arquitetônico.

HISTÓRICO DO COMPLEXO
A Cervejaria Polar foi fundada em 1912. Durante

seu auge, empregou cerca de 800 trabalhadores e
desempenhou um papel significativo no desenvol-
vimento econômico e social da região. Em 1999, a
fusão entre as cervejarias Brahma e Antarctica deu
origem à Ambev, que em 2006 desativou a unidade
de Estrela, marcando o fim das atividades no local.

O Ministério Público Federal reforçou a
necessidade de proteção do patrimônio cultural

JÚLIA AMARAL

LAJEADO      

Alunos do Ceat são certificados por proficiência avançada em Alemão

DA REDAÇÃO

O Colégio Evangélico Alberto Torres (Ce-
at) comemorou, recentemente, um feito
inédito no Vale do Taquari: os alunos Ber-
nardo Marroni Born e Henrique Reschke Moi
conquistaram a aprovação no exame C1 de
Língua Alemã, garantindo o certificado de
proficiência avançada no idioma. Este é um
dos requisitos fundamentais para ingressar
em universidades da Alemanha. A conquista
abre aos alunos um vasto leque de possibili-
dades internacionais, tanto acadêmicas
quanto profissionais.

O certificado C1 corresponde a um dos
níveis mais altos do Quadro Europeu Co-
mum de Referência de Línguas
(QECR).  “Conquistar um certificado C1 na
Língua Alemã representa o comprometi-
mento com um processo longo, mas muito
importante, através de uma ampla possibili-
dade de escolha de um curso de graduação.
Muitas oportunidades no mercado de traba-
lho, estágios e intercâmbios serão possíveis”,
compartilha Bernardo.

Henrique, por sua vez, cita que a conquis-
ta representa um grande passo na realização
de um sonho: ingressar em uma universida-
de no exterior. “Embora o futuro seja incerto,

tenho plena convicção de que esse diploma
será um diferencial significativo em minha
trajetória”, cita. Ele acredita que o certifica-
do também viabilizará a participação em
intercâmbios acadêmicos e profissionais.

Além de Bernardo e Henrique, a aluna
Lauren Giane Gisch, que se formou na 3ª
série do Ensino Médio em 2024, também
obteve a certificação C1 e foi aprovada para
o Studienkolleg na Alemanha, um curso
preparatório que permite o acesso às univer-
sidades do país. Com a aprovação, ela abre
caminho para cursar a graduação na área da
saúde, incluindo a possibilidade de estudar
medicina, uma de suas maiores aspirações.

O Ceat, por oferecer exames de certificação
C1 desde 1989, se destaca como uma das
poucas instituições do Sul do Brasil a possibi-
litar o diploma aos seus alunos. Além de forta-
lecer a competência linguística, a instituição
proporciona aos estudantes oportunidades de
graduação em universidades brasileiras e no
exterior. Assim, consolida sua missão de for-
mar cidadãos com uma visão global e uma
preparação robusta para os desafios do mer-
cado de trabalho internacional.

Henrique Reschke Moi (e) e Bernardo Marroni
Born projetam futuro acadêmico internacional

CEAT / DIVULGAÇÃO
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TUETÔNIA      

A direção e a falta de convicção
O Grêmio terminou 2024 com um time sem or-

ganização, mas, principalmente sem estilo de Grê-
mio - um time copeiro, um time aguerrido, um
estilo que sempre teve conquistas nos grandes ti-
mes - e o ano foi desastroso. Para 2025 se imagi-
nou que o nosso tricolor fosse mudar o estilo,
trazer um treinador com esse perfil de garra e ven-
cedor, um cara que tivesse a alma tricolor, porém,
não se vê isso na prática. É uma falta de convicção:
ora temos um sistemático e tático Pedro Caixinha
como opção, logo esse não vem mais e se fala em
Quinteiro, treinador argentino campeão com Velez,
e, por último, se fala em Paulo Turra. Três técnicos
com estilos totalmente distintos, e isso só prova
que a direção não tem sequer convicção do que e
qual estilo quer para próximo ano. É tipo “se não
vem esse, podemos mudar as nossas convicções”, e
isso já é um indício forte que sequer temos plano
estratégico claro e com convicção do que quere-
mos. E, quando não se sabe onde quer chegar, tudo
é longe ou tudo é perto, como dizia o falecido e sá-
bio Claudio Cabral... Oremos, oremos.

No mínimo seis nomes para titulares
Além de uma lista grande de dispensas, precisa-

mos contratar no mínimo seis jogadores para nível
de titularidade. Temos hoje apenas cinco nomes
que devem seguir como confiáveis no grupo: Mar-
chesin, Rodrigo Ely, Villasanti, Braitwhite e Cristal-
do (esse de 2024 não serve). Mas precisa contratar
todos os outros nomes para titulares, e, além disso,
precisa vários nomes para o grupo. É um desafio
competir com os grandes orçamentos e com as
SAFs e acertar nas contratações como apostas, por-
que não temos dinheiro para errar. É desafiador o
ano, precisamos ser assertivos ao extremo, é difícil,
mas com bom conceito de futebol e boas escolhas,
podemos ser muito coesos e, quem sabe, dar certo.
Em 1995 deu, 2016 deu. É assim que precisa ser,
não temos tempo e nem $$ para errar, é a prova
que podemos ser vitoriosos pelas ações da direção.

Novo patrocínio Master
Para competir com as SAFs, precisamos usar e

explorar bem a marca Grêmio, e já começamos
2025 com uma chance de ter, depois de muito
tempo, a troca do Banrisul por uma marca de apos-
tas esportivas na frente, num contrato que deverá
passar de R$ 60 milhões por ano, levando o Banri-
sul para trás e, com isso, dos atuais R$ 30 milhões
passar para R$ 18 milhões. Isso levaria o tricolor a
ter quase R$ 80 milhões por ano, e isso já ajuda e
muito a formar time mais competitivo. Eu creio
que, se conseguirmos comprar a gestão da Arena, a
torcida vem junto e conseguiremos aumentar e
muito as receitas com quadro social. Passa por aí
uma forma de gerenciar o time com chances de
conquistas sem a grana da SAFs, e creio que pode
dar muito certo.

Quem será o novo técnico do tricolor?
Com a desistência quase certa de Pedro Caixi-

nha, com vários nomes sendo especulados, quem
será o novo treinador do Grêmio? Eu como torce-
dor gostaria de ver Cuca novamente na casamata.
E você, torcedor, quem gostaria de ver no coman-
do do nosso tricolor?

carlosrusch@gmail.com

Federação de Atletismo do
RS homenageia atletas do CT

DA REDAÇÃO

A Federação de Atletismo do Estado do Rio
Grande do Sul promoveu, na segunda-feira
passada (16/12), a sessão solene de encerra-
mento da temporada do atletismo gaúcho. A

22ª edição do Troféu Faergs foi realizada no Colégio
Sinodal de São Leopoldo e premiou os destaques de
2024. Entre os reconhecidos estão atletas e alunos da
equipe de Atletismo do Colégio Teutônia/Sicredi/Acerte.
 Divididos por categorias, foram homenageados
os seguintes atletas: pela Sub-16, Alexander Bonifáce
e Isabelle Wiethölter; na categoria Sub-18, Sofia Ba-
yer. Gustavo Rothmund foi reconhecido na Sub-20,
enquanto Davi Käfer foi homenageado na categoria
Adulta. Todos são alunos do Colégio Teutônia.
 Enzo Hauschild foi reconhecido como Atleta Des-
taque Nacional. Além deles, o professor de Educação
Física do Colégio Teutônia, Daniel Grahl, e o próprio
CT, representado pela administradora Fabiane Dentee
Wommer, receberam reconhecimento pelo apoio ao
desenvolvimento do atletismo no estado.
 “Foi um ano em que, novamente, passamos por
adversidades com o clima. Muitas datas de competi-
ções foram transferidas, mas a equipe se mostrou
competitiva em todas as participações”, avaliou o
professor e treinador Laudenor Brune. Ele também
destacou a homenagem ao jovem Enzo como Atleta
Destaque Nacional. “Os atletas do CT merecem o
reconhecimento pelo que fizeram nesta temporada.
O Enzo foi justamente premiado como destaque, com
muita entrega nas competições e treinamentos”,
afirmou, ao reafirmar o objetivo de contar com mais
atletas em disputas com destaque a nível brasileiro.

2025
Para o próximo ano, o CT deve ampliar suas

parcerias com outras escolas, como forma de iden-
tificar e lapidar novos talentos para o esporte. Ao
mesmo tempo, o educandário planeja realizar algu-
mas melhorias na pista atlética, sediar o Campeo-
nato Estadual Sub-14 e iniciar a preparação para a
59ª Olimpíada Nacional das Escolas da Rede Sinodal
de Educação (Onase), cuja disputa nas modalidades
de atletismo e xadrez ocorrerá no Colégio Teutônia
em 2026.
A próxima temporada dos teutonienses inicia no dia
5 de abril, com a disputa do Campeonato Estadual
Sub-20, na Sogipa, em Porto Alegre, e o Troféu
Teutônia, no dia 12 de abril, no CT.
Tradicionalmente, atletas da equipe de Atletismo
Colégio Teutônia/Sicredi/Acerte estão entre os
reconhecidos.

HOMENAGEM DO LEGISLATIVO
Na mesma semana, na noite de terça-feira

(17/12), o trabalho do Colégio Teutônia no atletis-
mo foi homenageado pela Câmara de Vereadores
de Teutônia. Ao usar a palavra, os vereadores Diego
Tenn Pass, Evandro Biondo, Vitor Krabbe e Márcio
Vogel enalteceram as conquistas dos atletas, o
trabalho dos professores, a iniciativa do CT e o
apoio das famílias. Eles destacaram, principalmen-
te, a dedicação, disciplina, técnica, persistência e o
orgulho presente na vida dos estudantes, que levam
o nome de Teutônia para o cenário nacional. Mais
detalhes na edição impressa do jornal Folha Popular
desse sábado (21/12).

DIVULGAÇÃO

 Alunos e professores foram reconhecidos na 22ª edição do Troféu Faergs, realizada em São Leopoldo

LEANDRO AUGUSTO HAMESTER / DIVULGAÇÃO

 Atletas também foram homenageados
 pela Câmara de Vereadores de Teutônia
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Notícias do Inter
1) O goleiro Fabrício tem contrato com o Inter-

nacional até o fim do ano e já se despediu dos com-
panheiros, pois não vai permanecer para o ano de
2025; 2) O atacante Lucas Alário, apesar de ter
contrato em vigor com o Inter, deve ser negociado
para o próximo ano. O Nacional do Uruguai apare-
ce como clube interessado; 3) O garoto Gabriel
Carvalho, de 17 anos, que fez apenas 1 gol na tem-
porada, tem clubes do exterior interessados, e es-
pecula-se que pode render mais de R$ 140
milhões aos cofres colorados; 4) Em função das
cheias, o estádio Beira Rio está recebendo um gra-
mado totalmente novo. Isso aconteceu também em
2014, em preparação para os jogos da Copa do
Mundo; 5) Calcula-se que o Inter teve um acrésci-
mo de despesas em função das cheias, em valores
que chegam a R$ 90 milhões; 6) FU IMMICH, de
Teutônia, nos dá o privilégio de acompanhar a
nossa “Coluna do Inter” de número 62.

História do esporte
O GreNal 11 não terminou

Às 16 horas do dia 4 de agosto de 1918, o Inter-
nacional disputou o GreNal número 11 no campo
do rival. O time rubro tinha como principal joga-
dor o atacante Álvaro Ribas, que participou de to-
da campanha do pentacampeonato Citadino de
1913 a 1917. Em 35 partidas pelo Inter, de 1912 a
1918, Ribas havia marcado 28 gols. No clássico an-
terior, disputado no dia 19 de maio, o atacante ha-
via marcado duas vezes no 5 a 3 a favor do Inter. O
GreNal 11 foi marcado pela violência e está na his-
toriografia do futebol como uma das principais ra-
zões da intensa rivalidade. O jogo não chegou ao
fim, pois houve um grave incidente envolvendo
um torcedor gremista agredindo um atleta colora-
do (continua na próxima edição).

Time do coração
 Nesta edição, enfatizamos um desportista e

torcedor do time colorado que sempre acompanha
os bastidores do noticiário esportivo, principal-
mente, os relacionados com o seu time do coração,
o Internacional de Porto Alegre. Mas, não menos
importante e também time do coração, está o time
do Esperança de Roca Sales, no qual segue os pas-
sos do seu saudoso pai, que também foi um diri-
gente de destaque do clube. Ele, junto de sua
diretoria, estão de olho na manutenção e melhora-
mentos do patrimônio do clube de Roca Sales, co-
mo também na formação de bons elencos no time
de futebol. Veja, na foto, RODRIGO ALEX, o “Borra-
chinha”, com a camisa do Internacional, um de
seus times do coração.

rudimarthomas@yahoo.com.br
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Associação Atlética AJAX de 1983
RUDIMAR THOMAS

Quem joga ou jogou futebol ou qualquer outro
esporte tem, nos seus arquivos, fotos de times que
levantaram títulos ou que, simplesmente, partici-
param de competições ou de partidas amistosas.
Na foto de número 171 da série, destacamos o
time de 1983 da Associação Atlética AJAX, de
Canabarro, que disputou o primeiro amador de
Teutônia.

Em pé: Luciano, Noto, Henrique, Ilário, Hilton,
Irno, Guiomar Beckmann e Adão Coca.

Agachados: Jacó Kruger, Mauro, Ademar, Aír-
ton Von Muhlen, Wilson Correa “Teté”, Zizinho
Correa e Aírton Feldens.

ARQUIVO FP

TEUTÔNIA      

Apae representa município com pódios

LUIS AUGUSTO HUPPES

O  1º Campeonato Estadual de Futsal DI
(destinado a atletas com algum tipo de
deficiência intelectual) e Bocha Paralímpi-
ca do Estado foi realizado de 10 a 12 de

dezembro na sede da Ulbra, em Canoas.
Organizado pela Secretaria Estadual do Esporte e
Lazer (SEL), o evento contou com a participação de
mais de 400 atletas das duas modalidades. Foram 22
delegações representando 19 municípios do Rio
Grande do Sul.
Do projeto + Paradesporto, da Associação de Pais e
Amigos dos Excepcionais (Apae) de Teutônia, 18
beneficiários representaram a cidade e a região.
Entre eles estavam sete atletas de Bocha Paralímpica
e 11 do Futsal DI. Além dos alunos, sete mães e dois
treinadores acompanharam a equipe da Apae, que
concluiu mais uma excelente participação em com-
petições estaduais.

O + Paradesporto Apae Teutônia recebe financi-
amento do Governo do Estado. Desde novembro, a
entidade tem recebido apoio e incentivo, colaboran-
do com a participação de atletas com deficiência em
eventos esportivos, custeando uniformes, materiais
esportivos e o transporte para as equipes.

RESULTADOS
No Futsal DI, a equipe masculina conquistou a 4ª

colocação na Série Prata. Já as meninas subiram ao
pódio com o 3º lugar. Na Bocha Paralímpica, todos
os atletas conquistaram medalhas em suas respecti-
vas classes e categorias. Jones Sebastião Nunes de
Moraes ficou com o 3º lugar na Classe BC1 Masculi-
na; Jhonattan Rafael Tischer obteve a 3ª posição na
Classe BC2 Masculina; Kethlin Muller Formentini
venceu a disputa na Classe BC2 Feminina com o lugar
mais alto no pódio; Keila Luana Demarchi ficou com
o 3º lugar na Classe BC3 Feminina; Lurdes Claudete
Warken também venceu com o 1º lugar na Classe
BC3 Feminina; Igor Samuel Beutler Schneider foi o
melhor na Classe BC3 Masculina; e Roseneide Wol-
fart ficou com a 2ª posição na Classe BC4 Feminina.

PARTICIPANTES
No Futsal DI Masculino, representaram a Apae os

alunos Gustavo Lopes dos Santos, Gustavo Kommer
Rolin, Daniel da Silva Brum, Nicolas da Silva Guter-
res, Leo Joaquim Freire, Alexsandro da Silva Macha-
do e Moisés Artur Tischer. Pelo feminino, entraram
em quadra as atletas Bruna Daniele da Silva Mar-
ques, Bianca Moraes de Jesus, Estefany Semler da
Silva e Letícia Marques Rodrigues.

Na Bocha, todos os alunos conquistaram pódio

Mais de 400 atletas estiveram presentes no evento

DIVULGAÇÃO




